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Resumo: A ansiedade é uma condição patológica cujas manifestações clínicas 
podem acarretar danos à vida social, profissional ou acadêmica do indivíduo. 
Diversos são os fatores que podem desencadear essa patologia. A pandemia da 
COVID-19 e o isolamento social são fatores relacionados ao surgimento e/ou 
agravamento da ansiedade. Contudo, a prática de exercícios físicos reduz 
significativamente os níveis de ansiedade. Dessa forma, o objetivo do estudo é 
analisar o nível de ansiedade de praticantes de musculação de uma cidade do 
alto sertão paraibano durante a pandemia por COVID-19. Uma pesquisa 
analítica, quantitativa, de corte transversal. A população é de adultos jovens, de 
ambos os sexos, praticantes e não praticantes de musculação da cidade de São 
José de Piranhas-PB. A amostragem é do tipo não probabilística por 
conveniência. Foi utilizado o Questionário de Ansiedade Social para Adultos 
(CASO). Os dados foram analisados no Software JASP versão 0.14. A 
normalidade dos dados foi avaliada pelo teste Shapiro-Wilk e em seguida 
realizado o teste de qui-quadrado para associação das variáveis, sendo adotado 
como significância p<0,05. A amostra constou de 99 sujeitos com média de idade 
31,2±8,4 anos, variando entre 19 e 59 anos, com predominância do sexo 
feminino, além da maior faixa etária se concentrar entre os estratos de 23 a 42 
anos. Com relação ao nível socioeconômico foram classificados com renda 
média, entre 1 a 2 salários, sendo quase concentrados entre solteiros e casados, 
a maioria sem filhos e com nível superior completo. Na amostra estudada, pode-
se constatar que 71,7% da amostra (71 indivíduos) não se encontram com 
ansiedade social e que 80,8% (80 indivíduos) eram praticantes de musculação. 
Foi observado associações significativas [X²(1) = 11,754; p<0,01] dos níveis de 
ansiedade com os sexos, observando-se uma predominância no sexo feminino. 
Apresentou associação significativa entre os praticantes de musculação (80 
indivíduos) conforme X²(1) = 10,801; p<0,01, enquanto os não praticantes (18 
indivíduos)  X²(1)=3,462; p=0,063. Com isso, pode-se concluir que as mulheres 
estão mais predispostas à sintomas de ansiedade, porém, a prática de 
musculação pode atuar como um papel importante para o controle da ansiedade. 
A amostra desiggual entre os grupos pode ter sido uma das lacunas da pesquisa, 
dessa forma, sugere-se a realização com números iguais de praticantes e não-
praticantes de musculação. 
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